
1a de Ago:-: to. 18 ÔI) .

i\J alldilll ll'S portante a [ndas tI:' Auctori.ladcs, a I l l ll':n l i conhecimento c CXCI' II \ [IO
da l l'l't'r i '!i1 I. t ~ i 1'::rtcllcn , flue i i ('umpr IICJ. (' fJ(' n'll 1' !I:npr il' c t: !:ardóll' t fl !) ill le ili.lllh 'll le
Co mo lI ' e ll a ::- e cot.tém .

O.; j' l il, i~tl'O :.' e Secrctari«. li' E lado dos I\ t l!! f ' i ' i ll~ dll U I ' i l ll ' , tk s ;'.;'e.!.:: OC,'i os E!'o tli'llI -. .
geiros c dns dil ~J a r i llh n C Ult ra ma r. i i fa çmn irnpriuur, Jl ul dirar t' correr . I)ill b II U P " I. 0

de' Ci ll l ra, iHl " 18 rlt~ Ago~lo d l ~ iS5ü.= EI.- HEI ( Cd U rnhricn I' !~ t1;lIci íl ). = Mrr rqll e :;

de L(JullJ = Julio Gome~ da Sil c« Slluchrs = Viscmule dr S ,i ,Ia iton âeira.
l: lI rla de Lei , pela q u ~1 r o"sa ~b~l~~lild e. Tl'IIl!'l Salln ionatl" u Decreto das C(ir ll'S

Gemes elc IH t il' Ju lho autece.leute. í] ll ~ ~ con- id cra li n es. la n l !l I;S escravos embarcados
em nav ios portuguezes, como li :' (IUC p('r kn ,: t' i em ii l~ ~ t ríl ll "': l' inb tple entrarem lloS por
los ou nncorudouros do conti neore de -t e Heili ll e da- Il ha ... 'l(!j tl l' t' ll h's. OIIS t s- rr it or ins
que formam (J E~l<l clo Ja lndia l ~ na Ci tlad.· de .\Jac'lIl, uu pela raia ~ C{' Ca <l u referido
continente ; c estabelece assim () mo- le de se auenderem i1 ~ rec lnma çõ cs illW houv er a
este respeito, como os prasos em que <I presente Lei cnmeça i i ter eífeito no me.. mo
Reino c IIh il ~ . C no di lo Evtudo da hnlia ; o Mand ,1 cumprir c gua rdar . pela rór rn n
retrõ declarada. = Para Vossa .' lagest;ltle ver.=Jua'lll il1l Al aria da Costa Cordeiro a fCI.

No Díaric tio Guvetuu de ~5 de ~\go,o; lo, X. o ~oo-

1:1 TJ irecção. - l ." R1'l)(trliç?io = l n.llrllfÇlio Publica.

Á ltelHlcndo 110 que Me fj'I'I'(' s l;lI io\l a Cnmarn l\1 l1 ll icipal de l\ lirall(liI do 1) 0Ufo,

petlintln tl ('n~ a Çrll) de uma cmleirn de r- n.; ifl o primnri» na Fl'eg\l :_'l ia de S, M'Ht inho de
Angll r ira ; Tendo cm vi stu que c;, t.1 Fn'guezia cantil uma fiOflUlil \,.lJ de mais dI' qua tro
centos rO~() .!'i , que muit o pode utili-nr r orn o estabelecimento dc li ma escola d 'cuJllC lle
ensino; Usnndo ti as facu ld ades concedidas pelo art igo 5: ' do Decreto com for ça de Lei
de 20 de Setembro de 18-H, c p",a Lei do Or çnmcnto f:era i do Estad o ; Conior mn u
do-lil c com a Consulta do Eom..c1ho Supe rior de Inst rucção Pu(,l i('(): lIei por bem Crear
uma cadeira de ensino primari«, primeiro I; f iJ U, na Frrg ucl ia de S. Mnrtinho de An
gueirn, Concelho ele Miranda do Douro, ni~tricto de Br(Jg <l llra, Ordenando que ella seja
desde logo posta a concurso.

O ~Ii lli sl l'u c Secretario U'ES[ilUOdos i\ egocios do IC t ~ i fl ll assim o tenha entendido,
e faça executar. Paro de Ciutra, em I tI de .\ gosto de ISG6. = HEI = Julio (;ome$t!u
Silva S OIlc!U.'S. :\0 Dia r io II.) (j QH' rIlO ,1 (" ilG de Agosto, x. - eor.

JU I IU S '! ' . :It10 ".\S O IUl A S P U U L I C .II S , (.'O lYU I E U C I O
E IlnJUST. U ,\.

S cndo-Me presentes o:; Esfntulos do Monle- Pio A t t i~ li ('o Lacobrygensc, ti qual
tem por fim prestar soccorros aos nssnciu.los cm caso de mulesIia, prisão, impossi bilidade
para o trabalho. doença ou al·all ça da idade ;

Vista a iuformação do Goveruador Gi,·il do Distric to Admin istrativo de Faro ;
Vi-to o parecer do Conselheiro Ajudante do Procurn.lor f;enll da Cor ôa junto ao

)I ill i ~ l e r i o tl ilS Obras Publicas, Corn mcrcio c Industria ;
IIci por bem App rova r o,., E... till lllns pür C] ue aqll cllc :\ l o ll t e~ Pi ,) se ha de n'gcl' ,

os qu aes cOIl~ I i'l !ll de sete capituloi c I t U il l'l~ ll t a ar ligo,; , e haixam com este Decreto as
siglladus pelo Presidente do ÜHIS t~ l hll tlc Min is tros, :\l inistro e Sec retario d'Estado das
Obras Publicas. Commercio C 111I1'" lr ia, fi ca ndo sujei tu esle Monte-Pio, como eslabe-

judite.nozes
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